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RESUMO: 

-
-
-

cação instituíram práticas como vender pastéis, realizar bazares e rifas para resolver problemas que 
deveriam ser solucionados somente com recursos oriundos dos tributos pagos pelos contribuintes. 

-

educação escolar, ideologia, capitalismo.
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INTRODUÇÃO
A importância atribuída à educação escolar sem-

destaque nos mais diversos fóruns nacionais e in-

discurso ideológico e hegemônico, a educação é vista 
como o principal elemento transformador das so-
ciedades atuais. Sob tal convicção, a sociedade con-

tristezas e tantas outras mazelas, seria transformada 
num espaço mais fraterno, respeitoso, honesto, de-

-
sem e permanecessem em escolas de qualidade para 
“aprender a aprender” por toda vida. 

aumentaram significativamente nas últimas déca-
das1. Contudo, apesar das estatísticas apontarem o 
aumento de escolas e estudantes, no que diz res-
peito ao setor público, tanto o número de vagas, 
como os recursos necessários ainda são insufi-
cientes, em especial para as demandas da educa-
ção infantil e da educação integral. 

-
-
-

empenham-se em inaugurar escolas e creches, bem 
como ampliar a oferta de vagas de turnos integrais.

-
-

colares para garantir o direito à educação de todos 

-
blicos, em especial as prefeituras, não aportarem a 

toda e qualquer construção requer. O mesmo aconte-
ce com as verbas destinadas a garantir as quantida-

principalmente de educadores nos Centros de Edu-

escolas de Ensino Fundamental. 
A população, em geral, está ciente desses pro-

blemas, sobretudo a categoria de professores das 

escolas públicas, atingida diretamente pelas críticas 
feitas à situação educacional brasileira, que na maio-
ria das vezes responsabiliza os docentes e os pais 
pelo fracasso escolar.

Nesse cenário, não é de se estranhar que 
muitos professores frustrem-se e até adoeçam 
com os problemas vividos no dia a dia das escolas, 
pois se sentem impotentes perante os muitos dra-

de estudantes que saem das escolas com lacunas 
imensas de conhecimento. 

Todavia, a maior parte da população, incluin-
do a categoria dos professores, não percebe que os 
problemas educacionais mais graves não se confor-
mam no interior das escolas, mas resultam de múlti-
plas variáveis que se entrelaçam na realidade social 

Como resultado deste desconhecimento, 
muitos profissionais da educação chegam ao ponto 
de fritar pastéis, trabalhar em bazares e fazer rifas 
para arrecadar recursos financeiros porque acre-

da educação e, consequentemente, dos estudantes 
e da sociedade. Assim, lamentavelmente, além de 
muitas vezes as professoras levarem cadernos, 
provas e pareceres2 para fazer em casa, no horário 
de merecido descanso, ainda sentem-se na obriga-

-
las a angariar recursos para solucionar problemas 
que na verdade são de responsabilidade do setor 
público, que devem ser honrados com receitas dos 
impostos pagos pelos contribuintes. 

-

equivocadas a fim angariar verbas que possam 
-

Para tanto, utiliza-se como referencial teó-
rico o materialismo histórico  por compreender 

-

-
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valor. Conforme será colocado adiante, o equívoco 
de angariar receitas para contribuir com a educa-
ção escolar deve ser percebido para além do senso 

-

Contudo, somente o entendimento 

para que nada mude para melhor 

O discurso ideológico e a exploração do trabalho 
no presente contexto: a mais-valia 

um determinado tema, um discurso ideológico con-

de uma época, com suas particularidades, veiculado 
constantemente por meio das mais diversas formas 

-
mento, a maneira de agir e perpetuar ideias que tor-
nem verdadeiros os fenômenos refutáveis. 

Todavia, não se pode pensar que a ideologia é 

construção social e histórica, a ideologia se conforma a 
partir da condição material e a consequente visão de 
mundo que a classe dominante de uma época possui. 

-

de ver a realidade que a cerca. Para tanto, a classe domi-

por meio dos seus canais de comunicação e controle 

até mesmo das formas de lazer possíveis. 

O discurso ideológico pode também ser he-
gemônico, o que ocorre quando a maior parte de 
uma população acredita, vive de acordo e propaga 

-
samento e, consequentemente, age em consonância 
com as diretrizes de tal discurso. Logo, a hegemonia 

torno de seu projeto político um bloco mais amplo 
não homogêneo, marcado por contradições de clas-
se. O grupo ou classe que lidera este bloco é hege-
mônico porque consegue ir além de seus interesses 
econômicos imediatos, para manter articuladas 
forças heterogêneas, numa ação essencialmente 
política, que impeça a irrupção dos contrastes exis-

-
feitamente com a visão de Estado ampliado, pois, 
nas condições do capitalismo contemporâneo, uma 
classe mantém a dominação se for capaz de exercer 
uma liderança moral e intelectual, fazendo certas 
concessões a seus aliados, numa perspectiva não 
economicista, a ultrapassar os interesses mera-

Porém, um discurso ideológico, hegemônico 
ou não, só pode ser compreendido quando reve-

-
co e hegemônico que induz professores e pais de 

as escolas públicas a melhorar a qualidade do en-
sino, requer em primeiro lugar ter clareza sobre a 
forma de organização social em que estamos inse-

fundamental, a mais-valia. 
Nesse sentido, o primeiro ponto a abordar 

consiste no fato que ao mesmo tempo em que quase 

conhecimento, que vivemos numa sociedade capi-
talista, essa maioria relaciona o termo capitalismo 
somente ao dinheiro. O que a maioria não percebe 
é que viver sob a égide do “capitalismo” tem uma 

que a mera possibilidade de ter “dinheiro” para a 
aquisição de bens materiais ou imateriais. 

Em outros termos, a maioria não sabe que 
o capitalismo é uma forma de organização socie-

parte das pessoas que nela vivem e com muitas 

que, por ser um processo histórico, seu início 
não coincide com o início da civilização humana 
e, certamente, não será eterno. Assim, lamen-
tavelmente, poucos sabem o que isto significa 
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a construção social e histórica do capital, assim 

-
mana em sua plenitude.

No entanto, se quisermos compreender como 
somos iludidos e conduzidos ideologicamente por 
um discurso que nos leva a realizar atos que contri-

-

-

O capital é um processo, e não uma coisa. 

operação são concebidas de maneira a garantir que 
ele seja um modo dinâmico e revolucionário de or-
ganização social que transforma incansável e inces-
santemente a sociedade em que está inserido. O pro

O capitalismo como forma de organização so-
cial possibilita que poucos tenham muito e muitos 

de poucos, o que é facilmente constatável4. O que 
garante esse acúmulo de riqueza de poucos não é o 

do trabalho alheio, o que no materialismo histórico 
é chamado de mais-valia , também conhecido como 

popularmente conhecida como lucro. 

teorizar sobre o processo de obtenção de mais-valia, 
elemento crucial para o capitalismo, é preciso, ao 
menos, destacar que ela se conforma a partir da par-
te do trabalho pela qual o operário não é remunera-
do. Em outros termos, o trabalhador recebe somente 

-
balho
e recebe o nome de mais-valia, ou lucro.

A parte da produção que o trabalhador recebe 

salário . A outra parte constitui a mais-valia, base da 
acumulação de capital, condição sine qua non para a 

O desenvolvimento da força produtiva do traba-
lho, no seio da produção capitalista, tem por fi-
nalidade encurtar a parte da jornada de trabalho 
na qual o trabalhador tem de trabalhar para 
si mesmo, justamente para prolongar a outra 
parte da jornada de trabalho durante a qual 

lista” (MARX, p. 178, 1988)

Assim, o que um trabalhador recebe como 
contrapartida pela venda de sua força de trabalho 
na sociedade capitalista, denominado de salário, é 

de sua família. Por isso, o que um trabalhador re-
cebe como pagamento pelas horas de sua vida que 
dedica ao labor nunca é maior do que o estritamen-
te necessário para a manutenção dele mesmo e da 
sua família, pois, se fosse maior, a mais-valia ou lu-
cro diminuiria à medida que o salário aumentasse. 
Também não pode ser menor, por muito tempo, do 
que o quantum necessário para manter-se em con-

trabalhadores morreriam e não haveria de onde 

teriam como manter-se, eliminando, portanto, o 
próprio modo de produção capitalista. Eis a maior 
contradição desse modo de produção, pois ao mes-
mo tempo em que o capitalismo desenvolveu forças 

as mercadorias e auferir maiores ganhos, não pode 
eliminar a força de trabalho. 

A questão colocada parece muito estra-
nha e bem difícil de acreditar. No senso comum, 
com base no discurso ideológico e hegemônico, o 
fenômeno salarial é visto como uma recompensa 
pelo esforço individual articulado à percepção das 
oportunidades8.

Porém, sob a ótica do materialismo histórico, 
para o qual a história da humanidade é a história da 
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luta de classes, tal como mencionado anteriormen-
te, os capitalistas, que possuem os meios de produ-
ção, ao buscarem incessantemente maneiras para 
diminuir o custo de suas mercadorias, diminuíram 
também o valor das mercadorias necessárias para a 
manutenção e reprodução da força de trabalho, que 

-

mais “barato” porque sua produção há muito é au-
-

-

sua produção é em menor escala e requer mais tem-
po de trabalho dos agricultores .

elemento vital do capitalismo, a mais-valia ou lucro, 
-

-

-
da uma prática relacionada aos professores da rede 
pública? Primeiro porque embora os funcionários 
públicos não produzam mais-valia, eles estão in-

-
tão principal está no fato que a parte da mais-valia 
produzida pelos trabalhadores e destinada aos co-
fres públicos em forma de tributos, que deveria ser 
socializada para as necessidades primeiras como 
saúde, educação, moradia, saneamento, segurança, 
agricultura, arte, lazer etc, muitas vezes é redistri-
buída para os capitalistas em forma de subsídios 
que se dizem sociais, inclusive para as grandes 
multinacionais, para o sistema financeiro10 e até 
mesmo desviado em atos de corrupção.

Logo, embora o uso indevido do 

para a reprodução da exploração 

A conveniência do discurso 
ideológico na educação
Vimos que a mais-valia é a lei fundamental do 
capitalismo.
uma tarefa tão simples
capital, pois nenhum ser vivo tem a predisposição 
inata de trabalhar para outro em detrimento de si 

-

indivíduos de uma classe dominante fazem valer 
seus interesses comuns e na qual se resume toda a 
sociedade civil de uma época, conclui-se que todas 
as instituições comuns passam pela mediação do 
Estado e recebem uma forma política. Daí a ilusão 
de que a lei repousa na vontade, e, mais ainda, em 
vontade livre, destacada da suja base concreta. 
(MARX, 1998, p. 74)

Apesar do Estado sob a égide do capital pos-
suir leis que garantem aos detentores dos meios de 

o direito de vender a sua força de trabalho, a história 
do capitalismo apresenta incontáveis lutas entre capi-
talistas e os trabalhadores em busca de melhores salá-
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si e seus familiares. Nessas lutas entre capitalistas e 
trabalhadores, muitas foram as revoltas, as greves, as 

Por tal motivo, a classe que detém os meios de 
produção precisa desenvolver e renovar mecanismos 
que além de garantir a sua condição, colaborem para 

vivam de acordo com as suas necessidades sem maio-

[...] como a história já mostrou que o capitalismo não 
pode manter-se apenas lançando mão da repressão, 
existe uma busca incessante de formas de dissimila-
ção da ideologia dominante e de disseminação de 

a qualquer projeto político e social que conteste o 
capitalismo e defenda outras formas de organização 

Nesse sentido, o discurso ideológico, proferido 
pela classe dominante na atualidade tem sido um ins-

que inteiras de forma velada, “impedindo” a percep-
-

res que acumulam riquezas à custa do trabalho alheio. 
Desta forma, ao “pregarem” constantemente suas ver-
dades que carregam seus interesses para manter seu
status quo de classe dominante, disseminam o capita-
lismo como a única e melhor forma de vida. Logo, 

Os pensamentos da classe dominante são também, 
em todas as épocas, os pensamentos dominantes; em 
outras palavras, a classe que é o poder material do-
minante numa determinada sociedade é também o 
poder espiritual dominante. 

o pensamento daqueles aos quais são negados 

 (MARX, 1998, p. 48)

O pensamento dominante com seus interes-
ses de classe, a partir da visão neoliberal, referenda-

-
tório Jaques Delors, deliberou à educação o papel de 
elemento redentor da humanidade, capaz de salvar 

transmitir os saberes sistematizados e acumulados, 
-

tos, a conviver com os outros e, logo, aprender a ser. 
Dessa forma, problemas como a desigualda-

-
dos resolvidos pela educação, tornando a sociedade 

tal como apontado no prefácio do relatório Jaques 
-

cação surge como um trunfo indispensável à huma-
nidade na sua construção dos ideais da paz, da liber-

a exploração do trabalho alheio, ou 

desenvolve o ser humano em todos 
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Todavia, garantir a educação como um direito 
dos cidadãos é algo dispendioso, que requer recur-

-

que atuam nas escolas, além de professores, há ain-
da a necessidade de gestores, pedagogas, inspetores, 

-
-

o trabalho administrativo das secretarias. Segundo 

11.
os gastos com a manuten-

ção predial das escolas, certamente um “calo” para 
as secretarias de educação, pois além do desgaste 

-
ros à educação, os governos não o fazem.

Porém, aproveitando da falta de compreensão 
política, a classe dominante há muito “apela” à popu-
lação, via seu discurso ideológico, para que contri-
bua efetivamente com a educação. Um dos progra-

-

estimular a ação de voluntários nas escolas públicas 

você poderia se tornar 
um ótimo contador de histórias.

você poderia se tornar 
uma ótima recreacionista.

você poderia se tornar um 
ótimo administrador.

se tornar um ótimo pintor.

Alguns meses após, ano 2000, houve uma 

Educação”, de iniciativa dos estudantes de pedago-
gia. Estes pretendiam esclarecer à população brasi-

-
do, o programa “Amigos da Escola” contribuiu com a 
diminuição das despesas educacionais, uma vez que 
possibilitou a redução dos investimentos sociais for-
temente aspirados pelo presidente Fernando Henri-
que Cardoso, pois muitos voluntários trabalharam 
gratuitamente nas escolas.

“Amigos das Escolas” como algo que fazia parte da 
ideologia dominante, de caráter neoliberal, no qual 

-
-

despolitizados, não foram poucos aqueles que de-
fendiam e repetiam que ser amigo da escola era as-
sumir a sua parte em prol da qualidade do ensino 

propagava como paternalismo. 
De certa forma, fritar pastéis, realizar bazares, 

vender rifas e outros similares são uma versão em-
pobrecida e isolada do programa “Amigos da Escola”, 
pois quem se submete a tais práticas acredita que 
desta forma dá a sua contribuição pessoal em prol da 
melhoria da qualidade do ensino. 

para as impressoras e máquinas 
de xerox, não se pode negar 
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Enquanto as escolas buscam formas para ob-
ter receitas porque as verbas que recebem são in-

bairros que tem o metro quadrado mais caro da ci-
dade, receberam calçadas de granito pagas com re-
cursos públicos. Este fato torna-se ainda mais grave 
porque, segundo as leis vigentes, quase todas as cal-

pagas pelos proprietários. 
Outro fato que não pode ser esquecido é que, 

enquanto as escolas fritam pastéis, fazem rifas, ba-
zares e professoras pagam pelo xerox e outros ma-
teriais que utilizam no trabalho pedagógico com 
seus alunos, além de levarem trabalho para casa, 

-

que a educação é mais importante do que um título 
de campeão mundial de futebol. De acordo com o 

Universidade Federal do Paraná foram gastos R$ 8 

12. 
Entretanto, mudar a precariedade das insti-

problemas pontuais dentro de cada uma das inúme-

da educação e menos ainda da sociedade. Aliás, so-
bre os problemas mais graves da educação, pouco se 
pode fazer no interior das escolas, pois são proble-

da acumulação capitalista, que só serão vencidas 
quando superado o próprio modo de produção que 

A melhor forma para a obtenção de melho-
rias na educação escolar, porém menos cômoda e 
algumas vezes imensamente desconfortável, está 

-
sicionando-nos de acordo com a nossa condição de 
classe trabalhadora que numa sociedade capitalis-
ta recebe apenas o suficiente para manter-se em 

Porém, para tanto, precisamos ter clareza dos 
fenômenos sociais que nos rodeiam e determinam as 

estrutura e os fundamentos do modo de produção 
capitalista, em especial a mais-valia, é imprescindí-

à primeira vista parecem bem intencionadas, como 

-

nos é de direito a favor dos grandes capitais.

Embora de forma muito sucinta, pois a questão levan-

esteve em esclarecer os motivos pelos quais constitui 
uma imensa ilusão a tentativa de sanar problemas da 
educação pública com a venda de pastéis, rifas e baza-
res. Tal compreensão não é algo fácil, pois vivemos sob 
um discurso velado, rebuscado, que nos faz acreditar 

-

em regras de funcionamento de um coletivo que na 

universais e não como particulares, com interesses 
próprios e contrários aos da maioria. Uma das ideias 
mais fortes consiste em incutir que cada um é aquilo 
que consegue em função de seus esforços pessoais, 

-
-

dependeria apenas de empenho e responsabilidade. 
Assim, inserida e alienada na lógica do capitalis-

árduas, menos prazerosas, pouco recompensadoras, 
enquanto poucos conseguem satisfazer todas as suas 
necessidades com o que há de melhor no planeta.

Dessa forma, a ideologia que nasce no berço 
da classe dominante com a sua visão de mundo é 
incorporada pelas demais, criando uma hegemonia 
para trazer a necessária coesão e funcionamento 
sem maiores críticas e revoltas, e pior, com a falsa 

-

.
Contudo, os capitalistas não se restringem ao 

discurso ideológico para manter seu status quo. Por 
meio de seus representantes, muitos outros instru-
mentos são utilizados, como as chamadas políticas 

-
gumas demandas sociais, mas resolvem os proble-

-
do, além de acalmar os ânimos em razão do número 

ainda contribuem com o acúmulo de riqueza dos ca-
pitalistas do ramo educacional.
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compreender os fenômenos educacionais e sociais a 

brasileira no presente momento, 

valia a partir da propriedade 
privada dos meios de produção, 

Portanto, é preciso muito cuidado para não 
-

gados em discursos e outros meios de comunicação 
-

nização do capital, que ignoram ou ocultam que a 
realidade do capitalismo é aquela na qual há duas 
classes com interesses antagônicos. Tais teorias são 
incapazes de contribuir naquilo que nós, professores 

uma educação plena e uma vida para além da venda 
da nossa força de trabalho. 

Eis a razão pela qual a teoria que esclarece a 

é demonizada com a mesma intensidade com que as 

classe dominante são cantadas em verso e prosa. 


